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Resumo: INTRODUÇÃO: As fissuras labiopalatinas (FLP) são malformações congênitas de elevada 
incidência e com origem embriológica. As características anatômicas das FLP comprometem e 
dificultam o processo de amamentação em seus portadores. OBJETIVOS: Compreender a prática 
do aleitamento materno em crianças com FLP, sua importância e as dificuldades envolvidas 
nesse processo. METODOLOGIA: Revisão bibliográfica realizada através de busca nos bancos 
de dados Scielo, Google Acadêmico, Pubmed e LILACS, utilizando os seguintes descritores: 
fendas orofaciais, crianças, aleitamento materno. Este estudo possui características descritivo-
exploratórias com abordagem qualitativa, incluindo trabalhos publicados nos últimos 10 anos. 
RESULTADOS: Apesar de suas alterações anatomofuncionais, a FLP não inabilita a criança 
quanto ao aleitamento materno nem à alimentação, uma vez que os reflexos de sucção e 
deglutição se encontram preservados. O incentivo ao aleitamento materno é tido como orientação 
básica, por seus valores nutricional e imunológico, auxiliando no combate à infecções, como as 
de orelha média, comuns nos portadores de fissura. É essencial no fortalecimento do vínculo 
materno-infantil, além de favorecer o aumento da força dos movimentos executados pela língua e 
o desenvolvimento da musculatura orofacial. Contudo, a efetividade e a duração deste dependem 
da estimulação da mãe e do grau de complexidade da fissura, sendo que quanto mais complexa a 
fissura, mais precoce costuma ser o desmame, decorrente, principalmente, da sucção ineficiente e 
do refluxo de leite para a cavidade nasal. Na impossibilidade da amamentação, existem várias 
formas alternativas de aleitamento. Porém, não há um consenso na literatura sobre a forma mais 
adequada, tornando a orientação às mães um fator inerente ao sucesso do aleitamento. Entretanto, 
essas orientações são realizadas, majoritariamente, de modo insuficiente e inadequado. 
CONCLUSÃO: A importância do aleitamento materno repercute no crescimento e 
desenvolvimento global das crianças portadoras de FLP e sua efetividade está atrelada à 
complexidade da fissura e às orientações realizadas aos cuidadores.
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